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Os solos do cerrado apresentam acidez elevada e os nutrientes encontram-se pouco 
disponíveis para as plantas, principalmente o fósforo. Esse é um dos principais macronutrientes 
que limitam a produtividade (Sanchez & Salinas, 1981), pois, está envolvido no transporte de 
energia, fotossíntese, transformação de açúcares e amido, movimento de nutrientes na planta e no 
DNA. A eficiência de adubação com fósforo (P) geralmente é baixa, pois, do que é adicionado ao 
solo, a maior parte torna-se imóvel ou indisponível (Holford, 1997) e assim apenas 10% do P 
proveniente da adubação é recuperado pelas plantas (Ciarelli et al., 1998).
 Muitos pesquisadores acreditam na existência de um comportamento nutricional 
diferenciado devido a fatores genéticos. Os mecanismos que tem sido usado para explicar esse 
controle são vários e englobam aqueles relacionados com a interface solo/raiz e aqueles 
intrínsecos à própria planta. A identificação e desenvolvimento de genótipos de sorgo com maior 
eficiência na  aquisição  e utilização de fósforo é uma estratégia que pode ser utilizada para 
melhor aproveitar o P pela cultura do sorgo, aumentando à produtividade e reduzindo os custos 
da lavoura com insumos. A eficiência nutricional das plantas pode ser representada pela relação 
entre a produção obtida e os insumos aplicados ou a quantidade de matéria seca, peso fresco ou 
grãos produzidos por unidade de nutriente aplicado (Fageria et al., 1993). Assim, o objetivo desse 
trabalho foi identificar cultivares de sorgo eficientes na resposta a aplicação fósforo quando este 
aplicado e em teores baixos de solo de cerrado.
O experimento foi realizado em casa de vegetação na Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária - CNPMS (Embrapa Milho e Sorgo), localizada em Sete Lagoas, MG. Foram 
utilizadas nove linhagens (ATF06B, ATF40B, ATF54B, BR001B, BR005R, BR007B, BR008B, 
P9401B e SC283B) e um híbrido (BR300R) como testemunha. O delineamento experimental 
utilizado foi o de blocos casualizados, com cinco repetições, no arranjo fatorial de 10 x 5 x 2 (10 
tratamentos, cinco repetições e dois níveis de fósforo), sendo em um solo aplicado fósforo (T1) e 
outro, foi considerado o teor disponível no solo (T2), com valores de 20 e 10 mg.dm-3 (nível 
crítico), respectivamente. Foi utilizado solo de cerrado proveniente de um campo já trabalhado 
com avaliação de fósforo e com menor teor de fósforo disponível no solo e, posteriormente, foi 
feita a correção da acidez de acordo com os resultados da análise de solo. A adubação foi 
realizada após a homogeneização do solo e aplicado 78,75 g de cloreto de potássio, 55 g de uréia 
e 45 g de supertriplo por quilograma de solo em T1 e 78,75 g de cloreto de potássio e 55 g de 
uréia por quilograma de solo em T2.
Os tratamentos foram submetidos a dois níveis de fósforo, irrigados a cada três dias com 
uma quantidade fixa por vaso de 400 ml de água. Foram plantadas nove sementes/vaso, sendo o 
desbaste realizado 15 dias após o plantio e permanecendo apenas três plantas por vaso.  Cada 
parcela era constituída de três plantas, sendo avaliada a parte aérea da planta (colmo e folhas) e a 
raiz.
As parcelas foram colhidas aos 35, 36, 37, 38 e 39 dias após o plantio, de forma que 20 
vasos eram coletados por dia (10 tratamentos de cada nível) e as três plantas extraídas de cada 
vaso, lavadas em água corrente, separadas a parte aérea da raiz, pesadas e colocadas em estufa a 
70ºC, durante 72 horas.
Foram estimados os quadrados médios das características e, posteriormente, foram 
estimadas as médias por nível de cada cultivar. Os resultados do comportamento das linhagens, 
nos dois níveis de fósforo, estão apresentados nas Figuras 1, 2, 3 e 4 e consta, também, o erro 
padrão das estimativas. 
Verifica-se que, as linhagens BR008B, P9401B e ATF40B destacaram para a 
característica de peso fresco da parte aérea (PFPA), obtendo peso acima ou similar ao híbrido 
utilizado como testemunha quando aplicado o supertriplo ao solo. As linhagens ATF40B e 
SC283B, não obtiveram bom desempenho em solo sem aplicação de P e obtendo uma baixa 
eficiência na utilização do fósforo disponível no solo.
Figura 1. Comportamento médio de dez linhagens de sorgo, quanto à resposta a aplicação de fósforo na 
formação do peso fresco da parte aérea (PFPA), em dois níveis de fósforo, sendo um com aplicação de P 
(T1) e outro sem (T2), Sete Lagoas, safra 2007/2008.
 - erro padrão da média
Para a característica de peso fresco da raiz (PFR) estavam entre as que se destacaram 
como as linhagens mais responsivas, a BR007B, P9401 e BR008B, contudo, duas linhagens 
apresentaram peso de raiz acima do esperado, BR001B e ATF06B, com base no solo com 
aplicação (T1), na qual as linhagens apresentaram uma maior quantidade de raiz em solo com 
nível crítico de fósforo, indicando que estas linhagens são mais eficientes e menos responsivas, 
conforme a Figura 2.
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Figura 2. Comportamento médio de dez linhagens de sorgo, quanto à resposta a aplicação de 
fósforo na formação do peso fresco da raiz (PFR), em dois níveis de fósforo, sendo um com 
aplicação de P (T1) e outro sem (T2), Sete Lagoas, safra 2007/2008.
 - erro padrão da média
Figura 3. Comportamento médio de dez linhagens de sorgo, quanto à resposta a aplicação de fósforo na 
formação do peso seco da parte aérea da planta (PSPA), em dois níveis de fósforo, sendo um com 
aplicação de P (T1) e outro sem (T2), Sete Lagoas, safra 2007/2008.
 - erro padrão da média
Para a característica PSPA, as linhagens BR008B e P9401 obtiveram melhores 
resultados a aplicação (T1) que o híbrido BR300R, com valores de 7,65 e 7,42 gramas, 
respectivamente, e a testemunha com 7,03 gramas de peso seco. Isto evidência a boa resposta 
destes genótipos a aplicação fosfatada. O mesmo não ocorreu com as linhagens ATF06 e 
SC283 que obtiveram comportamento abaixo da média das linhagens que foi de 6,4 gramas, 
conforme Figura 3. Com relação ao solo T2, as linhagens BR001B e P9401B foram 
consideradas as mais eficientes na formação de massa seca das folhas e colmo.
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Figura 4. Comportamento médio de dez linhagens de sorgo, quanto à resposta a aplicação de 
fósforo na formação do peso seco da raiz da planta (PSR), em dois níveis de fósforo, sendo um com 
aplicação de P (T1) e outro sem (T2), Sete Lagoas, safra 2007/2008.
 - erro padrão da média
Figura 5. Resposta a aplicação fosfatada entre dez cultivares de sorgo para as características de peso 
fresco em solo com aplicação de P (PFPA e PFR) menos o peso fresco em solo sem aplicação (pfpa e 
pfr), Sete Lagoas, Embrapa Milho e Sorgo, safra 2007/2008.
 - erro padrão da média
As linhagens BR007 e SC283 foram consideradas as mais responsivas para PSR em T1, 
pois, o resultado do peso seco demostrou que estas possuem uma maior quantidade de raiz, 
apresentando peso acima da média das outras linhagens e com resposta a aplicação próxima à 
obtida pelo híbrido BR300R. 
A relação das características avaliadas em solo aplicado – solo sem aplicação, 
representa a capacidade das cultivares em responder a aplicações fosfatadas. Para a característica 
PFPA, as linhagens BR008B, ATF40B e P9401, foram superiores as demais, ou seja, com maior 
resposta e para PFR, as linhagens P9401 e BR007. Com relação PSPA, destacaram-se as 
linhagens BR008, ATF54 e P9401 e para PSR, SC283 e BR007 foram superiores as demais 
cultivares avaliadas.
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Figura 6. Resposta a aplicação fosfatada entre dez cultivares de sorgo para as características de peso 
seco em solo com aplicação de P (PSPA e PSR) menos o peso seco em solo não adubado (pspa e psr), 
Sete Lagoas, Embrapa Milho e Sorgo, safra 2007/2008.
 - erro padrão da média
De forma conjunta, a linhagem P9401 apresentou destaque em três das quatro 
características avaliadas para resposta, sendo considerada como a mais responsiva e BR001B, a 
mais eficiente entre as linhagens avaliadas com base em PFPA, PFR, PSPA e PSR.
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